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O ensaio em tela tem como objetivo central defender 

candos advindos da classe trabalhadora, albergados 

tes a Saviani e Duarte (2021), a apropriação ativa da 
capacidade da leitura e da escrita enquanto ato de 
fruição (catarse) do gênero humano propriamente 
dito pelos alunos, assim como, também, em anuên
cia com Saviani (2018), defender a democratização 

foram produzidos e sistematizados historicamente 

em cada indivíduo singular.

Com o intento de instigar a nossa produção, mergu

crítica que dialogam com a educação, partindo da 
seguinte problematização: qual é a real necessidade 
do ato de ler hoje, frente a uma possível fascistiza

fragmentos de respostas para a nossa inquietação, 

na seara da educação para averbar a nossa fala.

em que todas as instituições democráticas burgue
sas, e em nível global, se veem ameaçadas seria
mente, haja vista que a aquisição dos conhecimentos 
escolares está sendo sobrepujada pelo imediatismo, 

todas as teorias clássicas da educação são golpea

tico, político e de liberdade da classe trabalhadora, 

O texto em tela está dividido em dois momentos auto
constitutivos. No primeiro, perscrutamos desenvolver 
uma taxonomia do cenário político brasileiro nos dois 

Já no segundo momento, apresentamos aos leitores 

matado basicamente em uma exposição crítica frente 

atual política educacional, se é que se pode chamá

educacional exige racionalidade pragmática e a que 
nós estamos tendo que lidar, desde 2018, pelo me
nos, é constituída por um forte pragmatismo irracional. 
Conforme Freire (2014), esta forma de política venal 

pois as forças reacionárias em nosso país estão a ope

do proletariado aos domínios da lectoescrita. 

apropriação da leitura e escrita na formação do gê
nero humano enquanto tal. Partimos de uma pers
pectiva crítica pautada em autores renomados na 
seara da educação, que a exemplo podemos trazer 
o nome de Paulo Freire, pois este, em particular, é 
um dos autores mais odiados, perseguidos e com
batidos como um inimigo pessoal pelo milicianato 
do poder pautado na (des)política bolsonarista que 

NO CONTEXTO PANDÊMICO DA SARS-COV-2

À guisa de introdução, reproduzimos as palavras de 

recuperadas por Vladimir Safatle em livro publicado 
em 2021 para, já de início, deixarmos claro aos nossos 
leitores o fato de compreendermos que quando um 

vas que já estavam presentes em sua tessitura. Nas 
palavras do Pai da Psicanálise: “[...] Se atirarmos ao 
chão um cristal, ele se parte, mas não arbitrariamen
te. Ele se parte, segundo suas linhas de clivagem, 
em pedaços cujos limites, embora fossem invisíveis, 

apud SAFATLE, 2021, p. 43).  

Dito isso, vale informarmos aos nossos leitores que 
este trabalho se trata do resultado de algumas in

educação que, durante a sua atuação enquanto do
centes da educação superior e básica, atuaram em 

Nordeste brasileiro. A partir de pesquisas bibliográ

servação, sob a abordagem crítica e dialética, para 
auxiliar na apreensão e compreensão do conteúdo 

promoção dos conteúdos nucleares da escola públi

Antes de entrarmos propriamente no problema da 

curantista e beligerante que veio a se somar ao que o 

denominou como crise estrutural do modelo sociome-
tabólico capitalista

muito vergonhosa na saída de uma crise sanitária e, 
pari passu, a agudização da crise social e econômica, 
que, a propósito, já começou a deixar bem claro que, 
se conseguir lograr bom êxito, irá levar toda a popula
ção brasileira – inclusive a pequena classe média traí

tes em toda a nossa história recente. 
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No caso da pandemia, há pouco mais de três anos a 
letargia proposital, que fora seguida por um conjunto 
de ações deletérias que partiram do que já fora cha
mado diversas vezes pelos seus críticos de um “ne

2018, o presidente daquele período já demonstrara 
possuir fortes inclinações golpistas e que já era ci
nicamente o que poderíamos denominar, na melhor 

irracionalista do antigo (des)governo brasileiro. 

lhadora ao que podemos chamar de condição de 

cola pública não recebeu do poder público os bens 
materiais e objetivos necessários para tal. O que eles 
receberam foi uma forma emergencial de auxílio so
cial e de educação – muito capengas, na maioria dos 

segue sendo ventilada pelas políticas neoliberais e 
fomentadas por grandes trustes da “educação caça

fendido pelos grupos da Cogna Educação, da Micro-
soft Corporation, entre outros cartéis capitalistas que 
atuam na educação, sem levar em conta três pontos 
básicos que cada indivíduo deve ter para uma boa 

emocional, em que este está inserido. E é justamen
te nesta condição que a clientela da escola pública 

pouco mais de três anos. 

O que fora sobredito poderia ser resumido como um 

está inserido dentro de um ciclo de aprofundamento 
da precarização das condições de trabalho que foram 

de um lado, encontramos em busca do seu “privilégio 

e-comerce professores que estão impedidos de reali
zarem efetivamente o seu ofício, que, conforme Savia
ni (2018) e Saviani e Duarte (2021), é transmitir a cultura 
laureada aos alunos, e que por isso seguem na sua 
labuta adoecendo física, psíquica e emocionalmente 
em jornadas de trabalho extenuantes. Estas, que há 
muito tempo subsumiram a linha limítrofe que demar

O desemprego permanente da política neoliberal 

contribuiu para o aumento exponencial da gig eco-
nomy (economia de bicos) e da  do traba
lho no Brasil durante o período pandêmico. Ao que 
tudo indica, esta situação se tornou a ponta de lança 
do novo modelo de trabalho desprotegido e precari
zado a nível global. A massa de desempregados em 
nosso país, segundo Antunes (2020), até março de 
2020, era de mais de 14 milhões. Se a esta somarmos 
os quase 6 milhões de desempregados por desalen
to, ultrapassamos facilmente 20 milhões de traba

terreno movediço do capitalismo de plataforma. 

As medidas da Reforma Trabalhista – o aprofunda

lidades de contratação precária (trabalho intermiten
te), a regulamentação do teletrabalho, o desmonte 

Trabalho – sacramentaram o precário mundo do tra

Assim sendo, do outro lado, encontramos também 
um sem números de alunos que foram abandonados 

tica cadaverosa que já vinha sendo gestada desde 

guiram acessar aos bens materiais mais elementares 

te, caíram em uma condição humana permanente 
de insegurança alimentar ou que estão obstados de 
acessar os conteúdos nucleares da escola remota
mente, quiçá de forma plena.

so entender –  é extremamente preocupante, pois o 
que está se gestando desde 2013, como pudemos 
perceber dos dados da Pesquisa Nacional por Amos
tra de Domicílios (PNAD), apresentados por Campos 

morte do pensamento – o que por si só já seria algo 
inaceitável –, mas a uma das formas de morte pro
posital mais cruéis permitidas pelo homem até hoje, 
que é a morte por inanição. 

Também vale ser dito que ao mesmo tempo que o 
Brasil volta ao mapa da fome que é historicamente 

a Alimentação e a Agricultura (FAO) em parceria 

agronegócio brasileiro vem comemorando recor

timos anos consecutivamente. Ou seja, ao mesmo 
tempo que o nosso país produz as ‘commodities 

ratos e baratas sobras ou rejeitos de alimentos que 
foram dispensados por supermercados por esta
rem vencidos ou restos de alimentos domésticos, 
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ou pior ainda morrem de fome por não conseguir 
acessar nada para comer.

Nos últimos anos, o número de pessoas que “sobre

que exclusivamente em casquilhar o lixo alheio em 
busca de algo para comer ou que possa ser vendido 
como sucata de reciclagem, só tem aumentado com 

vivemos o descaso social da década de 1980 e a “de

ra, descritas em Antunes (2005), voltamos a ver em 
nosso país algo que estava fora do nosso campo de 
visão desde a primeira metade da década de 2000, 
pessoas a cozinhar alimentos de péssima qualidade 
e muito pouco nutritivos com carvão, lascas de paus 
ou com álcool em fogareiros improvisados por não 
terem as condições materiais para poder cozer os 
seus alimentos em fogão a gás. 

No caso das pessoas mais jovens, isto é, aqueles 
nascidos após a segunda metade da década de 
2000, embora ainda pudéssemos encontrar pessoas 
vivendo em condições subumanas em nosso país, 
em localidades distantes das capitais e dos muni
cípios mais desenvolvidos, essa condição sobredita 

as novas gerações conheciam esta condição social 
principalmente pelo cotejo de livros de história ou 

gerações só conseguiam imaginar pessoas esque
léticas e morrendo de fome em sua contempora
neidade bem longe do seu convívio social, pois só 
conseguiam conceber esta prática de descaso na 
África subsaariana, em alguns países asiáticos ou em 

ou externos, de forma permanente.

Como pudemos depurar em Campos (2020) e Pel

ros, aproximadamente 125,6 milhões de pessoas, 
passaram a conviver com algum grau de inseguran

vivenciam há pouco mais de três anos a condição 
de insegurança alimentar grave. Ou seja, 19 milhões 
de brasileiros passam fome em nosso país de forma 
permanente desde o último trimestre de 2020. Em
bora os dados apresentados pelas duas jornalistas 
demonstrem que a condição de insegurança ali

crorregiões brasileiras, percebemos que é na Região 
Nordeste que esse percentual se dá de modo bem 
mais severo, pois nesta região a insegurança alimen

Após esta situação se instaurar de forma permanen
te, e por isso mesmo muito mais nociva, em 2020 – 
embora a contragosto – o (des)governo mitigou os 

impactos da fome em nosso país liberando o paga

brasileiro entre os meses de abril e agosto de 2020. 

gamento das 05 primeiras parcelas do auxílio emer
gencial manteve o pagamento de mais 03 parcelas 

Em 2021, após o governo federal suspender o paga
mento do auxílio emergencial nos três primeiros me
ses do ano – deixando toda a população que vinha 
sendo atendida pelo auxílio em pleno desamparo –, 
uma nova rodada de concessões do auxílio começou 
a ser paga em abril do ano em curso, porém para um 
público bem mais restrito e em valores ainda mais 
vergonhosos. Nessa última concessão do auxílio 

Embora não seja o mote de nosso texto defender que 
a escola deva adotar uma postura assistencialista ou 

vado que a escola pública cumpriu um papel impor

ros, ao distribuir kits de alimentação mensalmente a 

tido a escola defender a promoção da generidade 
humana em cada indivíduo singular por intermédio 
dos conteúdos nucleares da escola se não teremos 
humanos vivos para tal, ou seja, garantir a base bio
lógica do ser e, assim, manter a vida deve ser o pri
meiro imperativo humano. Entretanto, ao que parece, 
o poder público não compreende a manutenção da 
vida dessa maneira. 

No tocante ao processo negacionista causado pelo 

2018) de 2016, este que, por sua vez, veio sendo ges

mente em 2018, com a eleição do (des)governo Bol
sonaro. Por conta disso, em nosso entendimento, o 
nosso país caminha rumo ao cadafalso celeremente. 

Isso posto, vale acrescentarmos a informação que 

Safatle (2021) e Morais [et al.] (2003), este processo 
obscurantista na educação já vinha grassando há, 
pelo menos, 30 anos em nosso país, sendo ventilado 
pelo ethos neoliberal em toda a esfera social como 
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forma de disciplinamento e de gerenciamento do 
sofrimento psíquico humano, que é causado pelo 
próprio neoliberalismo e, pari passu, sendo imantado 

ARTE, 2008). Assim, estas que são alimentadas pelo 
escorregadio 

bito da educação e, por consequência, em formas de 

e obscuro é o nosso futuro, basta convidarmos aos 

impactos do congelamento dos gastos públicos nas 
áreas da Saúde a da Educação por 20 anos impe
trados pelo suposto Pacto de Estabilidade e Cres
cimento (PEC 55) em 2017, pacto este apelidado 

(PMDB) e, respectivamente, pelo duplo pacote de 

se abateram sobre a classe trabalhadora com as 
pseudorreformas trabalhistas (2017) e previdenci
árias (2019), ou seja, o governo brasileiro, via a Lei 

nalmente, começar a discutir sobre o problema da 

educação que a clientela da escola pública está in
serida há pouco mais de dois anos, buscando apre
ender a humanidade que fora construída socialmen

-
-

QUE PAIRA SOBRE A EDUCAÇÃO BRASILEIRA

los educandos do mundo fantástico da imaginação, 
de fabulação e de nossa história que podem ser re
gistrados tanto de forma oral, encarnados em mo
numentos históricos ou, principalmente, organizados 
de forma lógica pela palavra que se encarna na es
crita, por meio do saber sistematizado que encontra
mos facilmente nos grandes clássicos da educação, 

Dito isso, vale introduzirmos em nosso texto o nosso 
entendimento do que seriam os clássicos da educa
ção. Anuentes com o que foi defendido por Italo Cal

da educação é todo aquele conteúdo que nunca ter

minou de dizer tudo aquilo que tinha para dizer em 

sicos da educação e do que Soares (2019) denomina 
como lectoescrita (leitura e escrita), o indivíduo pode 
desenvolver suas capacidades cognitivas de leitura 
e de compreensão crítica do mundo que lhe rodeia 

 Entre tais capacidades, aprender a ler e a escrever 

Duarte (2021), o ponto arquimédico de toda educa
ção, haja vista que estas capacidades são a primeira 

dos para que, assim, possam superar as imposições 
de desigualdade social impostas pela sociedade ca
pitalista sobre suas vidas individuais e coletivas, i. e., 
para que elas possam subsumir as desigualdades da 
sociedade capitalista enquanto indivíduo singular e 
enquanto classe.

Ademais, conforme pudemos aferir na obra de Paulo 

mente defendido pelo último (des)governo brasileiro 
por intermédio do seu departamento de propaganda, 

ção, não podemos compreender o ato da leitura e da 
escrita como uma ação separada que se dá mera

desvela Saviani (2018), não podemos encarar uma 
ação tão complexa, plural e multifacetada como a 
lectoescrita como coisas que não se encerram na 

mas, sim, de como um processo que se antecipa e se 

global ao longo de sua formação. 

Freire (2011, p. 19) formulou esse processo de modo 
bem marcante e vivido e nos propôs o seguinte: “[...] 
A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí 
que a posterior leitura desta não possa prescindir da 
continuidade de leitura daquele. Linguagem e rea

para que possamos compreender um texto de forma 
crítica, é fundamental que consideremos a relação 
entre contexto e texto, indica o autor.

Ou seja, para se entender plenamente o primeiro de

como também não se deve realizar uma substituição 
entre eles, pois a relação que eles possuem entre si 
é dialeticamente dependente. Dito de outro modo, 
não se deve substituir a leitura da palavra escrita 

do código presente na tecnologia da palavra escrita 
presente nos livros, por exemplo, como a leitura se
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miótica que realizamos quando olhamos para o céu 
e logo sabemos se irá chover ou fazer sol, também 
por exemplo, são fundamentalmente necessárias e 
mutuamente dependentes.

Assim, podemos apresentar mais um dos muitos fa
tos vexatórios do último (des)governo, dada a gravi

que estamos mergulhados. Em nosso atual contexto 

timo presidente da república, desde 2020 nos causa 
bastante indignação e espanto, pois em sua defesa 
acrítica e sem conteúdo a forma da leitura ideal, con
forme J. M. Bolsonaro, “Os livros hoje em dia, como 
regra, é um amontoado... Muita coisa escrita, tem que 

muitas palavras escritas em seu estofo. 

em cadeia nacional pelos mais variados meios de 
comunicação de massa – veículos estes que o be

que hoje são muito odiados pelo mesmo – é tão gra

que a professora Isabel Solé deve ter sentido ao ou
vir tamanha desfaçatez sair da boca de um chefe de 
Estado que, ao invés de oferecer “contraexemplos de 

autores que ela dileta do pensamento, sentencia 
Solé (1998):

[...] a leitura é o processo mediante o qual se com
preende a linguagem escrita. Nesta compreensão 
intervêm tanto o contexto, sua forma e conteúdo, 
como o leitor, suas expectativas e conhecimentos 
prévios. Para ler necessitamos, simultaneamente, 

cação e aportar ao texto nossos objetivos, ideias e 

um processo de previsão e inferência contínua, que 
se apoia na informação proporcionada pelo texto e 
na nossa própria bagagem, e em um processo que 
permita encontrar evidência ou rejeitar as previsões 

23, negritos nossos).

tos em sua composição precípua, pois, para ele, que 
parece desconhecer o conteúdo dos livros distribu
ídos pelo governo federal, via o Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD), os livros didáticos possuem 

Dita esta desfaçatez pelo nosso último presidente, 
e agora inspirados no que é defendido por Evanildo 

ças não vão acessar a língua vernacular brasileira nos 

riado, onde elas irão encontrar este bem tão rico e 
precioso que é a douta linguagem e a língua escrita, 
em letreiros de ônibus, em latas de margarina, placas 
de ruas ou em outdoors, entre tantas outras coisas 

Provavelmente, não, pois, vale acrescentar, via de 
regra encontramos a língua vernacular mais bem 
trabalhada nos livros didáticos, na sala de aula ou 
nos livros paradidáticos albergados nas bibliotecas 
escolares, como por exemplo nos livros , de 

Sítio do Picapau Ama-
relo Alienista, de 

Macunaíma, de 

Dito isso, pensemos por um instante: o que aconte

, de Alexan
Quarto de despejo, de Ca

da mensagem principal que foi transmitida por seus 

mento, forcemos mais um pouco a nossa massa ce
fálica e pensemos também no que poderia aconte

começassem a exigir para ler em suas escolas obras 
do quilate de Laços de família, de Clarice Lispector 

As meninas, de Lygia Fagundes Telles 
, de Mi

algo bem desconfortável e desconcertante, se não 
vexatório, para um (des)governo como o nosso últi
mo, haja vista o seu pouco apreço pela douta cultura 
que, via de regra, costuma grassar secundado pelo 
mau hábito de achincalhamento da ciência.

retratação futura que ele queira realizar poderíamos 

Freire (2000), pois este último nos explica que a leitu
ra se dá basicamente em dois momentos elementa
res em nossas vidas. O primeiro se dá na percepção 
do pequeno universo social dos indivíduos, i. e., na 
própria vida, e o segundo se dá na compreensão da 
leitura da palavra universal, ou seja, da palavra escri
ta, ideia esta que por sinal também é defendida por 
Bechara (2019). 

Grosso modo, em anuência com Solé (1998), Freire 

chara (2019), Saviani (2018) e Saviani e Duarte (2021), 
compreendida enquanto ato de fruição catártica do 
gênero humano, só se dá única e exclusivamente na 
passagem da simples imediatez do cotidiano indivi
dual e da  crueza singular dos sujeitos aos comple
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no retorno do segundo ao primeiro de forma a en

mutuamente, ou seja, de forma dialética.

Isso posto, podemos então parafrasear Freire (2000) 

em riscos menores para só depois – agora muni

para, assim, rompermos com o senso comum – in
corrermos em riscos maiores e mais elaborados, i. e., 
no que nos é, em certa forma ou em certa medida, 
desconhecido. Ainda anuentes com o autor pernam

é o nosso próprio lar, ou seja, é onde nós desenvol
vemos os primeiros traquejos de humanidade graças 
aos cuidados fraternos de nossos pais e mães. Este 
pequeno mundo pautado em nossa atividade que 

onde nós podemos realizar as nossas primeiras lei
turas, embora que ainda apenas de forma semiótica 

ou contemplativa. 

tamos o mundo a nossa volta mais nós podemos 

to mais realizarmos atividades diversas no que nós 

RE, 2000) mais ainda nós poderemos elevar de forma 
exponencial a nossa capacidade de apreensão do 
mundo social. Dito isso em Freire (2000) poderíamos 
dialogar agora também com Dias (2001) para esmiu
çar melhor o que dissemos há pouco. 

2000) poderia ser descrito em três momentos que se 
retroalimentam cotidianamente. Vejamos como es
ses momentos se dão no quadro que se segue: 

Quadro 3 – Momentos constitutivos da capacidade 
de apreensão da língua e da fala no mundo social

MOMENTOS

creto e prático, pois é formado basicamente por rudimentos básicos de 
linguagem (choro, arrulho, gorgolejo, balbucio, gestos, holófrase, ono
matopeia e fala) e pelo contato imediato com cores, cheiros e odores, 
formas e texturas, sabores etc. que o indivíduo tem acesso durante a 

anos) com o convívio social e com o contato com brinquedos, alimen

2

O segundo momento pode ser retratado por algo um pouco mais com
plexo que o primeiro, pois este já carrega traquejos de abstração em 
sua práxis, ou seja, aqui encontramos o 1º nível do universo prático

mentos elementares da fala já mencionados e passa a mediar os seus 
sentimentos e suas vontades com outras pessoas, principalmente com 
os seus parentes de 1º grau graças ao convívio mais próximo (pai e mãe, 

3

O terceiro e último momento pode ser representado pela interação que 

complexo que os dois primeiros, pois aqui nós podemos encontrar uma 

ses singulares com as pessoas de fora do seu seio familiar. Este é de
senvolvido pelo indivíduo diariamente em contato com o mundo social 

professores etc.

Fonte: Autores (2023). Adaptado de Ana Iorio Dias (2001) e Paulo Freire (2000).

(FREIRE, 2000) – onde os círculos menores se chocam com os círculos maiores – o nosso mundo ime
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diato passa a incorporar a uma linguagem, gostos, 
crenças e um conjunto de valores já elaborados e 
decantados pelas gerações passadas. Dentro deste 
processo contraditório e dialético o nosso pequeno 
mundo se liga a contextos muito mais amplos que 

nossa mente – em formação – se quer podia suspei
tar de sua existência. 

classe trabalhadora, como bem disse Saviani (2018) 
e Saviani e Duarte (2021), a escola é o local por exce

te poder acessar o domínio da douta cultura e, assim, 
da leitura e da escrita para que possam com o do

TE, 2012) romperem com o ciclo de opressão e com 
o hiato entre as duas classes elementares – classe 
proletária e classe burguesa –, ou seja, para que pos
sam eliminar o abismo que existe entre a classe que 
dispõe simplesmente da venda de sua força de tra
balho para sobreviver e a classe que por deter para si 
os meios de produção vive de vampirizar a primeira. 

 

À guisa de conclusão, lembramos aos leitores que 
fora neste contexto, onde o mundo parece caminhar 
a passos largos para a barbárie total e onde a educa

que o nobre V. Andrèitch e o mujique Nikita entraram 

Foi neste contexto tempestivo e sombrio em que 
o nosso (des)governo, já claramente “sem máscara 

cistas, pois ele já não sentia mais a necessidade de 
escamotear a sua sede golpista por morte e miséria 

ção ampliada da desinformação obscurantista anti

em 2013. 

Dito isso, temos a clareza que a defesa da promo

com todo o nosso compromisso político e toda for
ma de expressão reacionária e contrária a isto deve 
ser obstada e combatida com todo o arroubo cien

Em nossa compreensão, precisamos tomar muito 
cuidado com a pouca luz que está sendo produzida 
por estes movimentos negacionistas e fanáticos reli
giosos que se espraiam feito miasmas cancerígenos 

em nosso país, sendo alimentados constantemente 

classe, que, por sua vez, vem secundado por um sem 
número de tipos de neuroses paranoicas e delirantes 
de desinformação. 

Estes movimentos que estão sendo manipulados 
por exímios arrivistas da retórica que se aproveitam 
da fragilidade e da religiosidade da fé popular para 

sesperados com o desamparo social uma alienação 
tão profunda, mesquinha, odiosa e perigosa que es
tes acólitos do fascismo, assim como os famosos ka-

que, com efeito, acabam por ignorar as lições históri
cas mais importantes que os movimentos fascistas e 
totalitários nos deixaram de suas aplicações práticas 
na tessitura social.

Dito isso, é de se salutar aqui que a melhor lição 
que podemos tirar das experiências fascistas e tota
litárias para servir de alerta para aqueles que estão 

(des)governo é o fato de que na Alemanha de A. Hi

rios e antidemocráticos das nossas próprias experi
ências ocorridas durante a Ditadura do Estado Novo 

de tudo, quando os poderosos alcançam o seu real 
objetivo egoísta, assim como fez o deus Saturno na 
mitologia grega, o ódio costuma devorar os seus 

Contudo, em anuência com os autores trazidos até 
aqui por nós, concluímos o nosso texto certos de que 
precisamos tomar muito cuidado com esta “pseudo

tempo, pois, este ao invés de guiar os navegantes 
para uma rota segura, muito pelo contrário, os leva 
de encontro direto as pedras e a ‘lanterna dos afo

se trata de algo muito mais tomado pelas sombras a 
que supostamente se propõe a iluminar do que pela 
capacidade de aclarar realmente algo. 

dentro da agudização da crise estrutural e autofágica 

de do real onde, com efeito, mantém as mentes e os 
corações imantados em uma espécie de credo reli
gioso que defende algo que, parafraseando a bíblia 
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tão bem a nossa atual necessidade, reproduziremos 

lutar contra o fascismo italiano e que foram recupe
radas por Saviani (2012, p. 11) quando o autor sardo 

porque teremos necessidade de todo o nosso entu
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